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Resumo: As línguas de sinais, como sistemas linguísticos completos, 
possuem uma complexidade gramatical e lexical que se assemelha às 
línguas orais. Dentro desse contexto, os verbos desempenham um papel 
crucial na organização dos elementos linguísticos na estrutura da sentença 
das línguas gestuais-espaciais, devido à sua capacidade de expressar ações, 
estados e mudanças, além de possuírem características morfológicas 
únicas que se adaptam às necessidades comunicativas dos usuários, como 
os classificadores. A partir da tríade classificatória dos verbos em língua de 
sinais americana (ASL) apresentada por Padden (1983), outras 
classificações tipológicas são recorrentes na literatura. Neste artigo, 
elencamos as categorias e subcategorias verbais por meio de uma pesquisa 
bibliográfica, com o objetivo de analisar quais critérios linguísticos são 
considerados na classificação dos tipos de verbos em línguas de sinais.  A 
relevância deste estudo reside na necessidade de um entendimento mais 
profundo sobre os mecanismos linguísticos subjacentes às línguas de 
sinais, principalmente à Língua Brasileira de Sinais (Libras), contribuindo 
para o desenvolvimento de materiais didáticos e metodologias de ensino 
mais eficazes. Além disso, a análise proporciona reflexões sobre universais 
linguísticos e a interdependência dos critérios fonológico, morfológico, 
sintático e semântico na classificação dos verbos em línguas de sinais.   
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The classification of verb in sign 
languages: a typological review 

 
Abstract: Sign languages, as complete linguistic systems, possess 
grammatical and lexical complexities that resemble those of spoken 
languages. In this context, verbs play a crucial role in organizing linguistic 
elements within the sentence structure of spatial-gestural languages due to 
their ability to express actions, states, and changes, along with unique 
morphological characteristics that adapt to the communicative needs of 
users, such as classifiers. Based on the classificatory triad of verbs in 
American Sign Language (ASL) presented by Padden (1983), other 
typological classifications are recurrent in the literature. This article lists 
the verbal categories and subcategories through a bibliographic survey, 
aiming to analyze which linguistic criteria are considered in the 
classification of verb types in sign languages. The relevance of this study 
lies in the need for a deeper understanding of the underlying linguistic 
mechanisms of sign languages, especially Brazilian Sign Language (Libras), 
contributing to the development of more effective teaching materials and 
methodologies. Furthermore, this analysis provides insights into universal 
linguistics and interdependence of phonological morphological, syntactic 
and semantic criteria in the classification of verbs in sign languages. 
 

Keywords: Verb morphology. Types of verbs. Sign language.  

 

 

Introdução 

 

A classificação dos verbos nas línguas de sinais (LS) é uma tarefa 
complexa que envolve a análise de diversos aspectos linguísticos, 
refletindo a diversidade e a estrutura única dessas línguas. A partir da 
tríade classificatória dos verbos em língua de sinais americana (ASL) 
apresentada por Padden (1983), outras classificações tipológicas estão 
presentes em pesquisas de diversos autores de outras línguas de sinais. 
Embora as línguas de sinais compartilhem algumas semelhanças em sua 
gramática gestual-espacial, a categorização dos verbos pode variar entre os 
autores ao descrever os sistemas de línguas sinais, sendo influenciada por 
critérios fonológicos, morfológicos, sintáticos e semânticos. O objetivo 
deste artigo é realizar uma análise dos critérios utilizados para classificar os 
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verbos nas línguas de sinais, com foco na variabilidade e padronização 
dessas classificações. 

Ao longo deste artigo, buscamos identificar as classificações 
tipológicas do verbo que emergem das diferentes abordagens de estudo, 
considerando como esses critérios linguísticos se interrelacionam na 
definição de tipos verbais nas línguas de sinais.  

 

1. Formação e classificação das palavras em línguas de 
sinais 

 

Uma das características da linguagem humana é a articulação, o 
que a diferencia da linguagem animal, porque ela articula-se duplamente, 
ou seja, "os enunciados produzidos em uma língua não se apresentam 
como um todo indivisível. Ao contrário: podem ser desmembrados em 
partes menores, já que constituem o resultado da união de elementos, que, 
por sua vez, podem ser encontrados em outros enunciados” (Martelotta, 
2011, p. 37). Por isso os enunciados podem ser divididos linearmente em 
partes, em unidades que compõem as sentenças da língua sendo as 
unidades mínimas significativas (morfemas), referentes à primeira 
articulação, e as unidades menores distintivas (fonemas), relativas à 
segunda articulação.  

É muito comum, ao descrever uma língua de sinais, compará-la à 
estrutura das línguas orais, e por conseguinte, identificar as unidades 
mínimas que constituem os sinais. Por haver diferença na constituição, 
produção e ordenação dos sinais na sentença, nem sempre é possível 
encontrar na segmentação do sinal um elemento que seja só distintivo, só 
significativo. Pelo contrário, por ser uma língua visual, os elementos 
apresentam aspectos morfossintáticos, morfofonológicos (Silva et al, 
2022).  

A composição de um sinal ocorre diferentemente da de uma 
palavra, devido às singularidades das modalidades. As partes que 
compõem a palavra podem ser segmentadas em sua maioria (sem 
considerar os aspectos suprassegmentais de entoação, tonicidade), 
considerando a manifestação linear de cada parte, já a composição dos 
sinais se dá pela simultaneidade de parâmetros. 
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Por ser uma língua gestual-espacial, na constituição de seus sinais, 
as LS se caracterizam pelo uso de formas manuais, como a configuração 
de mão, localização da mão, movimento da mão, orientação da palma da 
mão, e não manuais, referentes às expressões faciais, a direção do olhar, 
movimento da boca, movimentos da cabeça e da parte superior do 
corpo (Murtagh, 2021). Esses parâmetros fonológicos, que, de acordo 
com Felipe (2006, p. 200), “também podem ser morfemas, compõem 
sistemas complexos de desinências que estabelecem tipos de flexão 
verbais: concordância para gênero, para pessoa do discurso e para 
locativo, ou são afixos que se justapõem à raiz verbal ou nominal”.  

Tal complexidade envolvida na organização de conjuntos de 
características formacionais/articulatórias está presente na simultaneidade 
e na sequencialidade de um único sinal. “Assim, o que parecem ser 
unidades simbólicas mínimas nas Línguas de Sinais (SLs) são, na verdade, 
construções, pois também são compostas por unidades simbólicas 
identificáveis que ligam formas a significados. Como vimos, algumas são 
parcialmente lexicais e outras são completamente lexicais” (tradução livre) 
(Johnston; Ferrara, 2012, p. 237). Por conseguinte, a morfologia das 
línguas de sinais deve ser compreendida em sua própria estrutura sem ser 
comparada diretamente com as línguas faladas de forma simplista. O uso 
de parâmetros como fusão, reduplicação, flexão e síntese, reforça a 
complexidade das interações morfológicas em diferentes tipos de línguas 
(Velupillai, 2012). 

 

1. 1 Classes de palavras 

 

Para descrever uma língua, as palavras são categorizadas em 
classes. Velupillai (2012) afirma que em todas as línguas conhecidas, tanto 
faladas quanto de sinais, o vocabulário pode ser classificado em duas 
categorias: classes de palavras abertas e classes de palavras fechadas. As 
classes de palavras abertas, que também são conhecidas como classes 
lexicais ou categorias lexicais, são aquelas nas quais é fácil adicionar novas 
palavras, seja por meio de derivação, criação de novas palavras ou por 
meio de empréstimos de outras línguas. Por outro lado, as classes de 
palavras fechadas, frequentemente referidas como classes funcionais ou 
categorias funcionais, são aquelas em que a adição de novas palavras 
ocorre com dificuldade; embora essas classes também possam sofrer 
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mudanças, essas alterações acontecem de forma muito mais lenta em 
comparação às classes abertas. 

 Basílio (2011) discute a definição de classes de palavras – ou 
categorias lexicais – e a importância de combiná-las para a descrição 
gramatical. As categorias de partes do discurso nas línguas, focando 
especialmente as classes abertas, incluem substantivos, verbos, adjetivos e 
advérbios as quais podem ser subdivididas em subcategorias (Velupillai, 
2012). Os substantivos, em inglês, por exemplo, podem ser classificados 
como contáveis e incontáveis, dependendo se podem ser pluralizados ou 
não; próprios e comuns, se podem ou não usar artigos definidos; abstratos 
e concretos, se representam ideias ou conceitos (abstratos) ou objetos 
tangíveis (concretos). De acordo com Velupillai (2012), outras línguas, 
como o Maasai, têm suas próprias formas de subcategorizar substantivos, 
especialmente em relação à posse. Por exemplo, em Maasai, os 
substantivos podem ser classificados como possessíveis ou não 
possessíveis. 

Essas classes tradicionalmente são definidas a partir de critérios 
semânticos e/ou gramaticais, os quais, segundo algumas abordagens, 
enfatizam a designação de seres ou ações. Em contraste, os estruturalistas 
preferem o critério sintático – e, em algumas propostas, morfológico – 
para estabelecer limites claros, como a posição do substantivo como 
núcleo do sujeito ou a flexão de gênero e número (Basílio, 2011). 

Conforme Basílio (2011), a utilização isolada de um único critério 
(semântico ou sintático) é insuficiente para captar todas as propriedades 
gramaticais, como, por exemplo, os mecanismos de concordância. Como 
é o caso da palavra alto em:  a) Sonhar alto pode trazer frustrações; alto é 
um advérbio de modo por estar relacionada semântica e sintaticamente ao 
verbo sonhar; já em: b) Gosto de usar salto alto em festas, alto é um 
adjetivo masculino que estabelece concordância de gênero e número com 
o substantivo salto. 

Isso também ocorre com as línguas de sinais, como os sinais 
SÁBADO e LARANJA, cuja formação é a mesma: Configuração de mão 
em S, movimento de abrir e fechar as mãos repetidas vezes, ponto de 
articulação frente da boca e orientação da palma da mão para a esquerda.  
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Para saber qual é a classificação das palavras de uma língua é 
preciso recorrer a três critérios principais: o semântico, o formal ou 
mórfico e o funcional. O critério semântico leva em conta o conjunto de 
significados que as palavras adquirem à luz do universo biossocial, ou seja, 
os sentidos que estão implicados em seu uso cotidiano e cultural. Por sua 
vez, o critério formal ou mórfico analisa as propriedades gramaticais fixas 
na forma das palavras, como morfemas e estruturas internas que 
compõem as palavras. Já o critério funcional, fortemente defendido na 
gramática descritiva norte-americana e na perspectiva sincrônica de 
Bloomfield, orienta a análise a partir do papel que a palavra desempenha 
na estrutura da sentença (Ferreira; Lobato, 2013). 

Esses dois primeiros critérios – semântico e formal – estão 
intrinsecamente ligados, pois um signo linguístico é, por essência, uma 
conjunção de forma e sentido. Como argumenta Groot (1948, apud 
Ferreira; Lobato, 2013, p. 194), o sentido de um vocábulo nunca se 
dissocia de sua forma, o que justifica a abordagem compósita, ou 
morfossemântica, para a classificação dos elementos léxicos. Dessa 
maneira, a aplicação desse critério primário permite a divisão das palavras 
em categorias fundamentais, como nomes, verbos e pronomes. 

No que diz respeito aos verbos, estes são especificamente 
definidos como os vocábulos que representam processos – ou seja, ações, 
estados e transformações – conforme a fórmula proposta por Meillet 
(1921 apud Ferreira; Lobato, 2013, 194). Enquanto os nomes, 
semanticamente, designam "coisas" ou seres, os verbos apontam para a 
dinâmica dos eventos e fenômenos, desempenhando um papel central na 
formação e interpretação das sentenças. Essa distinção entre nomes e 
verbos, fundamentada tanto na sua forma quanto no seu sentido, não só 
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reforça a importância dos verbos na estrutura gramatical, mas também 
evidencia a complexidade inerente à classificação dos componentes do 
sistema linguístico. 

Assim, conclui-se que a classificação das palavras não é possível 
somente com a identificação dos morfemas que as constituem, o que 
implica afirmar que o critério morfológico não é suficiente. É preciso 
verificar a posição e o sentido que a palavra ocupa na sentença, para então 
classificá-la em verbo, substantivo, adjetivo, advérbio. Logo, uma 
abordagem integradora, que combine critérios morfológicos, sintáticos e 
semânticos, é a mais adequada para a definição das classes de palavras na 
descrição gramatical.  

 

1.2 Critérios de classificação dos verbos 

 

Dentre as classes de palavras abertas, a escolhida para ser descrita 
neste trabalho é o verbo, por ser um elemento linguístico importante na 
organização de sentenças, nas palavras de Quadros (2004, p. 6), “Percebe-
se que o comportamento dos verbos parece também autorizar alguns 
tipos de construções e não outras dependendo de sua tipologia (verbos 
com e sem concordância)”. As classes de verbos das línguas de sinais 
podem ser diferenciadas dependendo dos argumentos que elas codificam. 
Nem todos os verbos das línguas gestuais utilizam uma mudança 
fonológica na orientação ou direção do movimento para refletir uma 
mudança semântica (Murtagh, 2021, p. 70). 

 Ao contrário das línguas orais, que se baseiam em uma estrutura 
fonológica auditiva, as línguas de sinais são visuais e espaciais. Isso implica 
que os verbos, como outros elementos linguísticos, são expressos por 
meio de gestos manuais, movimentos do corpo e posicionamento no 
espaço.  

Em seu estudo sobre a Língua Irlandesa de sinais (ISL), Murtagh 
(2021) retrata os desafios no desenvolvimento de entradas lexicais capazes 
de representar as informações lexicais específicas dos verbos da ISL e 
discute como o significado de um verbo influencia o seu comportamento 
sintático e como várias classes de verbos são distinguíveis com base em 
comportamentos sintáticos semelhantes. Isso corrobora a interação entre 
os níveis fonológicos e morfológicos ressaltada por Belsitzman e Sandler 
(s.d) em seu artigo “Motivated phonological templates in Sign Language”.  
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As línguas de sinais oferecem complexa área de estudo que desafia 
as noções tradicionais de morfologia observadas em línguas faladas, 
destacando a importância do espaço tridimensional na comunicação e na 
estruturação linguística. Além disso, possuem uma estrutura linguística 
única, distinta das línguas orais, e a classificação dos verbos é moldada por 
níveis fonológicos, morfológicos, sintáticos e semânticos (Quadros; 
Karnopp, 2004) que refletem as características visuais e espaciais dessas 
línguas. Compreender esses aspectos fundamentais é crucial para a análise 
das diferentes abordagens na categorização dos verbos em línguas de 
sinais, uma vez que são esses elementos que fundamentam as 
classificações propostas por diversos autores. 

Consoante ao exposto, na sequência apresentamos os quatro 
critérios presentes na classificação dos verbos:   

 

i) Critério fonológico 

As LS possuem uma estrutura fonológica própria, em que os sinais 
são compostos por parâmetros como configuração das mãos, movimento, 
localização e expressão facial. Os verbos, nesse contexto, são 
representados por sinais que podem variar em sua execução, dependendo 
do significado que se deseja transmitir. O uso do espaço tridimensional é 
particularmente relevante para a classificação verbal, pois o movimento e 
a localização no espaço podem modificar o significado dos verbos, além 
de indicar aspectos importantes como quem é o sujeito ou o objeto da 
ação. 

Por exemplo, verbos direcionais – como dar, enviar ou mostrar, 
dependem da direção em que o sinal é feito para indicar os participantes 
da ação. Nesse contexto, a direção do parâmetro movimento não é 
meramente uma característica fonológica do verbo, mas um elemento 
essencial de seu significado, levando a uma classificação particular baseada 
na localização e direção (Quinto-Pozos, 2007). 

 

ii) Critério morfológico 

Enquanto as línguas orais frequentemente utilizam morfemas 
sufixais ou prefixais para indicar tempo, número, pessoa ou modo verbal, 
nas LS, essas modificações podem ser expressas diretamente através de 
mudanças no movimento e na configuração das mãos, além de 
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modificações no espaço. Os verbos em línguas de sinais apresentam 
características morfológicas únicas, como a utilização de classificadores. 
Esses classificadores permitem que um único sinal verbal represente 
diferentes ações ou estados, dependendo do contexto e da configuração 
do sinal. Por exemplo, um verbo pode ser modificado para indicar o 
modo de execução da ação como, correr ou andar, através de variações na 
forma e no movimento. Isso evidencia a diferença da morfologia 
simultânea e concatenativa das línguas orais da morfologia não 
concatenativa da LS. 

A flexão de aspecto e tempo, por exemplo, pode ser indicada pela 
duração ou repetição do movimento do verbo. Verbos que expressam 
ações continuadas ou repetidas, como andar ou correr, podem ser 
realizados com movimentos mais prolongados ou realizados várias vezes, 
refletindo essas características aspectuais. Além disso, a alteração da 
intensidade ou da direção do movimento pode modificar o significado de 
um verbo, ajustando-o para diferentes tempos ou aspectos. Essa flexão é 
discutida por Bahan (2006), ao examinar como a temporalidade e o 
aspecto são incorporados à morfologia dos verbos nas línguas de sinais. 

A valência do verbo, ou seja, a capacidade de um verbo exigir ou 
não um objeto, também é uma consideração morfológica importante 
(Quadros, 2004; Sternberg; Mahshie, 2000). Alguns verbos nas línguas de 
sinais podem ser classificados de acordo com sua transitividade, sendo 
intransitivos como dormir ou transitivos como dar, que exige um objeto.  

 

iii) Critério sintático 

Na estrutura sintática, os verbos desempenham um papel central 
na formação de sentenças. Eles ajudam a organizar os elementos 
linguísticos, conectando sujeitos e objetos e estabelecendo a relação entre 
eles. A ordem dos sinais em uma sentença pode variar, mas os verbos 
geralmente ocupam uma posição crucial que determina o sentido da frase. 

As línguas de sinais não são apenas compostas por sequências de 
sinais, mas também envolvem um uso do espaço para organizar a 
informação na frase. A localização no espaço de sinais pode ser usada para 
indicar os participantes da ação (sujeito e objeto) e até mesmo o tempo ou 
o aspecto da ação. 

Os verbos direcionais e verbos locativos são particularmente 
relevantes para a sintaxe, uma vez que o movimento e a direção indicam 
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quem é o agente (sujeito) e quem é o paciente (objeto). Essa distinção tem 
implicações para a construção das sentenças, já que, a forma como os 
verbos se distribui no espaço de sinais pode determinar a função 
gramatical dos diferentes elementos na frase. Os aspectos sintáticos das 
línguas de sinais são indissociáveis de seu uso espacial (Padden; 
Humphries 2005), e têm implicações diretas para a classificação dos 
verbos (Sandler; Lillo-Martin, 2006). 

Bahan (2006) também enfatiza como o movimento, a localização 
no espaço e o uso de direções influenciam as classificações morfológicas e 
sintáticas dos verbos em ASL. A modificação desses verbos não segue o 
mesmo padrão das línguas orais, o que torna a classificação verbal nessas 
línguas altamente dependente de estruturas visuais e espaciais. 

Outro aspecto sintático importante é a valência verbal, que pode 
ser alterada de acordo com o uso do espaço. Por exemplo, em línguas de 
sinais como a Língua Americana de Sinais (ASL) e Libras, um verbo pode 
ser sinalizado de forma diferente para indicar uma ação que envolva um 
objeto direto, ou, em casos de mudança de direcionalidade, um verbo 
pode ser adaptado para um uso mais flexível, dependendo do contexto, ou 
seja, a flexibilidade no uso do espaço modifica a estrutura sintática e a 
valência dos verbos em línguas de sinais (Holt; Emmorey, 2000). 

 

iv) Critério semântico 

Semanticamente, os verbos em línguas de sinais são fundamentais 
para expressar ações, estados e mudanças. A escolha do verbo e sua 
execução podem transmitir nuances significativas, como intensidade, 
duração e modo da ação. Além disso, a expressão facial e a corporalidade 
associadas ao sinal do verbo podem adicionar camadas de significado, 
enriquecendo a comunicação. Do ponto de vista semântico, a classificação 
dos verbos em línguas de sinais também leva em conta o tipo de ação ou 
estado que o verbo descreve. Embora a distinção entre verbos de ação e 
verbos de estado seja comum também nas línguas orais, nas línguas de 
sinais essa diferenciação é frequentemente indicada de maneira distinta, 
por meio de movimentos ou pausas que sugerem diferentes tipos de 
verbos (Sandler; Lillo-Martin, 2006). 

Os verbos de ação como correr ou falar, por exemplo, envolvem 
movimentos dinâmicos e são frequentemente associados a uma 
representação ativa e contínua. Já os verbos de estado como estar ou ficar 
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podem ser sinalizados de maneira mais estática, com movimentos mais 
limitados ou com uma configuração de mão mais fixa, refletindo uma 
condição ou situação. Além disso, a intensidade de um verbo (como gritar 
versus falar) pode ser indicada pela força do movimento ou pela rapidez 
com que o sinal é realizado.  

Outros aspectos semânticos, como aspectos de quantidade (ex. 
verbos de múltiplas ações ou movimentos repetidos) ou modificações 
temporais (como ações já completadas ou em progresso), também 
influenciam a classificação verbal nas línguas de sinais. A variação 
semântica depende fortemente de como o verbo é executado no espaço e 
da interação do movimento com o contexto situacional (Padden, 1988;  
Humphries; Padden, 2005). 

É importante observar que os aspectos fonológicos, morfológicos, 
sintáticos e semânticos não são isolados em suas influências sobre a 
classificação dos verbos nas línguas de sinais, mas sim interdependentes. 
A configuração manual de um verbo, por exemplo, pode depender de 
aspectos morfológicos (como o aspecto ou a duração do movimento) e 
ser usada para expressar uma ação que, no nível sintático, se relaciona 
com o espaço onde os participantes estão localizados. Além disso, a 
semântica de uma ação pode ser expressa de maneira mais precisa pelo 
movimento e pela direção do sinal, que são, por sua vez, elementos 
fonológicos da língua de sinais. 

 Esses apontamentos nos levam à conclusão de que na formação 
dos verbos, especificamente, estão presentes aspectos morfofonológicos e 
morfossintáticos, apresentados por Bahan (2006). Em outras palavras, as 
propriedades fonológicas e sintáticas das línguas de sinais, especialmente a 
ASL, influenciam a forma, a flexão e a concordância dos verbos. Em 
suma, para o autor, os aspectos morfofonológicos e morfossintáticos dos 
verbos nas LS não são apenas duas esferas separadas, mas interagem de 
maneira dinâmica, com a organização do espaço e os parâmetros 
fonológicos desempenhando um papel fundamental na construção da 
morfologia, na estrutura sintática e no significado nas línguas de sinais. 

 

2. Os tipos de verbos das línguas de sinais 

 

A descrição do verbo em línguas de sinais, conforme abordado na 
literatura, revela uma complexidade que reflete a riqueza gramatical e 
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lexical dessas línguas. A análise dos verbos deve considerar não apenas 
suas formas e funções, mas também como eles interagem com os outros 
níveis linguísticos para criar significados completos e contextuais. Essa 
compreensão é essencial para a classificação das palavras, o verbo em 
especial, de uma língua natural. 

 

É muito difícil estabelecer com exatidão que critério(s) tem 
(têm) primazia sobre outro (outros). Uma dificuldade 
constante vem do próprio significado da unidade lexical e 
das funções que ela desempenha, razão pela qual é 
impossível estabelecer classes com conteúdo fixo. Tem de 
ser admitido que há muitos casos de extrema dificuldade, e, 
para estes, significado e função (critérios mais fluidos do que 
forma e distribuição) são os que têm primazia, o que leva a 
admitir que as classes de palavras não podem ser pensadas 
como compartimentos de fronteiras absolutamente rígidas, 
como compartimentos estanques, fechados e impermeáveis, 
com conteúdo univocamente e imutavelmente estabelecido 
(Neves, 2017, p. 10). 

 

Em português a categoria dos verbos pode ser considerada a mais 
favorecida quando se trata de uma definição baseada no critério 
morfológico, devido à sua complexidade e especificidade na flexão. Por 
isso, o verbo é, em algumas ocasiões, definido apenas em função de suas 
características morfológicas.  

A proposta de Padden (1988) para a classificação dos verbos nas 
línguas de sinais fundamenta-se em três grandes categorias: os verbos 
simples (ou plain), os verbos de concordância (agreement) e os verbos 
espaciais. Essa divisão possibilita a identificação e o entendimento das 
diferentes formas morfológicas que emergem da relação entre forma, 
movimento e a utilização do espaço nas línguas de sinais. Cada categoria 
reflete distintas estratégias linguísticas, as quais serão detalhadamente 
apresentadas e contrapostas com as análises de autores como Sandler e 
Lillo-Martin (2006), Brentari (2011), Meir e Sandler (2008), Neidle et al 
(2000); Pfau, Steinbach e Woll (2012), Ferreira-Brito ([1995] 2010), 
Strobel e Fernandes (1998). 
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2.1 Verbos Simples  

Segundo Sandler e Lillo-Martin (2006), os verbos simples são 
caracterizados pela ausência de marcação de concordância ou variação 
espacial, funcionando de maneira direta e clara para expressar ações. Esses 
verbos, definidos como simples, não sofrem modificações morfológicas 
que indiquem relações entre sujeito e objeto, o que confere uma estrutura 
mais estática e objetiva à comunicação. Complementarmente, em Sign 
Language Structure, Brentari (2011) enfatiza que a produção destes verbos 
evidencia a importância dos gestos e movimentos básicos, onde cada 
elemento contribui diretamente para a transmissão do significado sem a 
interferência de variações de concordância. Dessa forma, os verbos 
simples constituem a base estrutural sobre a qual outras formas 
morfológicas se desenvolvem. 

 

2.2 Verbos de Concordância   

A segunda categoria proposta por Padden (1988) diz respeito aos 
verbos de concordância, que expressam de maneira dinâmica as relações 
entre os participantes de uma ação. Sandler e Lillo-Martin (2006) 
descrevem esses verbos como aqueles que empregam movimentos 
direcionais que se ajustam tanto ao sujeito quanto ao objeto. Essa 
característica torna a concordância uma ferramenta crucial para 
representar, de forma visual e sistêmica, as interações entre as entidades 
envolvidas. Meir e Sandler (2008) reforçam essa ideia ao destacar que tais 
movimentos, que configuram a marcação de concordância, possibilitam 
uma representação mais rica e interativa das relações sintáticas. Para 
Brentari (2012, p. 178), "os verbos com concordância demonstram que o 
espaço em que os sinais são produzidos não é aleatório, mas um 
componente gramatical que estabelece relações sintáticas dentro da 
estrutura linguística". Assim, a concordância não só denota informação 
gramatical, mas também contribui para uma melhor contextualização das 
ações comunicadas nas línguas de sinais. 

 

2.3 Verbos Espaciais   

Os verbos espaciais, a terceira categoria da classificação de Padden 
(1988), utilizam o espaço tridimensional para indicar a localização e a 
interação dos participantes durante a realização de uma ação. Conforme 
Sandler e Lillo-Martin (2006), esses verbos são essenciais para a 
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comunicação visual, pois permitem aos signatários explorar as 
potencialidades expressivas do ambiente, direcionando os movimentos de 
acordo com a posição dos interlocutores. Essa abordagem espacial é 
aprofundada por Meir e Sandler (2008), que apontam que a utilização do 
espaço permite a transmissão de nuances e relações complexas que seriam 
difíceis de representar em uma língua falada. Adicionalmente, para Pfau, 
Steinbach e Woll (2012), a aplicação dessas estratégias espaciais enriquece 
a comunicação, facilitando a expressão de relações de lugar e movimento 
que são intrínsecas à natureza visual das línguas de sinais. 

Quanto a essa classificação dos verbos, Mathur e Rathmann 
(2012) sugerem subdivisões dos verbos de concordância e espaciais, além 
de aprofundarem a distinção entre verbos icônicos e não icônicos nas 
línguas de sinais. Assim como Liddell (2003) propôs que a noção de 
concordância verbal nas línguas de sinais deveria ser revisada, pois muitos 
desses verbos não seguem uma concordância morfológica tradicional, mas 
sim uma relação icônica com o espaço. Ele argumenta que os chamados 
verbos espaciais e verbos de concordância são, na verdade, expressões de 
construções gestuais embutidas na estrutura linguística.  

Para Padden (1988, p. 119), “a classe de verbos espaciais é maior 
do que a classe de verbos classificadores. Verbos espaciais incluem verbos 
que carecem dos morfemas de classificador de substantivo altamente 
detalhados, mas, como os verbos classificadores, têm morfemas 
locativos”. Essa afirmação se pauta na apresentação de um subconjunto 
de verbos espaciais descritos por Suppalla (1986 apud Padden, 1988, p. 
119), sendo “verbos de movimento e localitivos” ou “verbos 
classificadores”. 

 

2.4 Outras Classificações e Considerações 
Complementares 

Embora a classificação de Padden (1988) se apoie nas categorias 
de verbos simples, verbos de concordância e verbos espaciais, diversos 
autores ampliam essa perspectiva ao introduzirem outras categorias que 
dialogam com a análise clássica. 

a) Verbos indicativos 

Em The Syntax of Sign Languages, Neidle et al (2000) apresentam os 
verbos indicativos – utilizados para expressar ações ou estados de forma 
direta, ressaltando a clareza e a simplicidade da estrutura frásica. Esse tipo 
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de verbo funciona essencialmente para apontar e demarcar referências no 
espaço, estabelecendo uma ligação direta entre o sinal e o referente 
(Liddell, s.d). Essa categoria se caracteriza por sinais cujo movimento ou 
posicionamento serve para indicar entidades ou eventos sem 
necessariamente transmitir uma dinâmica de ação propriamente dita. 
Nesse sentido, os verbos indicativos são fundamentais para a atribuição de 
funções argumentais dentro da estrutura sintática, auxiliando na 
identificação dos participantes da comunicação. 

Brentari (1998; 2012), ao se referir aos verbos indicativos, 
considera os aspectos fonológicos e sintáticos, como o uso do espaço de 
concordância, das línguas de sinais. 

b) Verbos direcionais 

Evidencia a importância dos movimentos direcionais não apenas 
para indicar deslocamento físico, mas também para refletir relações 
dinâmicas entre os signatários (Neidle et al, 2000; Brentari, 2011). Ou seja, 
esses verbos indicam a direção de uma ação e requerem um movimento 
direcionado para indicar os participantes da ação (sujeito e objeto).  

Para Bahan (2006), os verbos direcionais são uma parte essencial 
da morfossintaxe. A direção do movimento do verbo não é apenas uma 
característica fonológica, mas também é fundamental para a estrutura 
sintática, já que a localização espacial ajuda a identificar o sujeito e o 
objeto da ação. A morfossintaxe dos verbos direcionais envolve o uso de 
espaço para determinar a relação sintática entre os participantes. O verbo 
avisar em Libras, por exemplo, pode ser sinalizado de forma diferente 
dependendo da direção para a qual as mãos se movem. Isso afeta 
diretamente a estrutura da sentença, pois a direção da ação indica quem 
faz a ação e quem recebe a ação. 

c) Verbos Não Direcionais (ou Estáticos) 

Subcategoria de verbo apresentada por Bahan (2006), 
caracterizado por serem verbos que não têm uma direção associada, ou 
seja, o movimento não está relacionado ao sujeito ou objeto da ação, 
como ocorre nos verbos direcionais. Exemplos de verbos desse tipo 
podem incluir ver, correr e dormir. Eles são mais estáticos e não 
dependem de um movimento direcional para indicar o objeto ou o 
participante da ação. 
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d) Verbos de Movimento 

Enfatizam o deslocamento espacial como componente essencial 
de seu significado. Esses sinais se distinguem pelo uso de trajetórias e 
direções que refletem mudanças de posição no espaço, assumindo, além 
do conteúdo semântico de ação, um papel morfossintático de regulação 
de relações entre sujeitos e objetos através da flexão espacial. Tal dinâmica 
não apenas expressa a ação em si, mas também incorpora nuances que 
dialogam com o sistema de classificação e concordância, configurando 
uma interação íntima entre forma e significado (Quadros, 2004). 

e) Verbos Reversos 

Apresentado como uma subcategoria dos verbos de movimento, 
classificados por Quadros e Karnopp (2004, p. 203) como backward verbs: 
“tais verbos iniciam a trajetória do sinal na posição do objeto e concluem-

se na posição de sujeito, ao contrário dos demais verbos com 
concordância, que começam sua trajetória na posição do sujeito e vão em 
direção à posição do objeto. Na língua de sinais brasileira há vários verbos 
que ilustram este tipo de verbo, como BUSCAR e CHAMAR”.  

Eles especificam ações caracterizadas pela inversão ou retorno do 
movimento. Essa reversão não se restringe à simples direção contrária, 
mas carrega implicações sintáticas e semânticas, sinalizando, por exemplo, 
processos de retorno a um estado anterior ou a reavaliação de uma ação 
(Felipe, 2006). Assim, a classificação dos verbos reversos proporciona 
uma ferramenta adicional para descrever como as alterações na orientação 
dos sinais podem alterar a interpretação de uma ação. 

e) Verbos Manuais  

Diferentemente dos verbos que enfatizam a trajetória ou a posição 
espacial para expressar concordância ou direcionalidade, os verbos 
manuais enfatizam o elemento visual-motor, sendo cruciais na 
diferenciação de significados por meio da forma que a mão assume 
durante a execução do sinal. Para Sandler e Lillo-Martin (2006) bem como 
Pfau, Steinbach e Woll (2012), são verbos que representam objetos ou 
ações de forma mais contextualizada, agregando informações visuais que 
ampliam o espectro de significados possíveis. Ferreira (2013) divide os 
verbos manuais em três categorias: locativos, classificador de entidade e 
classificador de instrumento, com configuração de mão que representa o 
objeto. 
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Esses diferentes enfoques mostram que a morfologia verbal nas 
línguas de sinais é extremamente diversificada, demandando abordagens 
que integrem tanto a análise de movimentos manuais quanto a utilização 
do espaço e das convenções específicas de cada comunidade signatária. 
Por isso muitos estudos sobre a morfologia dos verbos em LS 
contribuíram para novas subcategorias dessa classe de palavras. 

Brentari, ao estudar várias línguas de sinais, refinou a análise com 
base na fonologia das línguas sinalizadas. Ela reforça a distinção entre os 
tipos de verbos com base na forma como se organizam espacialmente e 
em seus parâmetros fonológicos e apresenta os verbos corpóreos (body-
anchored verbs), cujos movimentos são ancorados no corpo e não se 
deslocam no espaço e os verbos não corpóreos (non-body-anchored verbs), os 
quais se movem no espaço e podem exibir concordância espacial. 

Meir (2002) estudou a Língua de Sinais Israelense (ISL) e propôs a 
existência de uma quarta categoria: verbos de transferência (transfer verbs): 
são um subgrupo dos verbos acordados, mas sempre envolvem uma 
transferência de entidade entre agentes (ex.: dar, mostrar, enviar) 

 

3. Reflexões sobre os critérios presentes na classificação 
dos verbos das línguas de sinais 

 

A classificação dos verbos nas línguas de sinais, como 
apresentadas ao longo do texto, tal como proposta por Padden (1988) e 
expandida por autores subsequentes, evidencia a complexidade da 
morfologia dos verbos. Os verbos simples, de concordância e espaciais 
representam estratégias diversas que, juntas, compõem o arcabouço 
morfológico dessas línguas. As contribuições de Sandler e Lillo-Martin 
(2006), Brentari (2011), Meir e Sandler (2008), Neidle et al (2000) e Pfau, 
Steinbach e Woll (2012) demonstram que a análise morfológica não se 
restringe à forma isolada dos verbos, mas envolve uma integração entre 
movimento, espaço e contexto, o que reflete a riqueza e a especificidade 
da comunicação visual. Portanto, compreender esses mecanismos é 
fundamental não apenas para o estudo das línguas de sinais, mas também 
para ampliar as perspectivas teóricas e metodológicas no campo da 
linguística multimodal. 

Considerando os tipos de verbos listados anteriormente, vamos 
identificar a que critério(s) (fonológicos, morfológicos, sintáticos e 
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semânticos) os autores recorreram ao classificarem os verbos em línguas 
de sinais. Para facilitar a compreensão, os tipos de verbos estão 
relacionados aos critérios de classificação, como dispostos no Quadro 1. 
Neste artigo, buscou-se evidenciar a complexidade inerente às línguas de 
sinais, demonstrando que esses sistemas linguísticos, embora distintos das 
línguas orais, compartilham níveis igualmente elevados de estrutura 
gramatical e lexical.  

 

 Quadro 1: Critérios de classificação dos verbos em línguas de sinais 

Tipo de Verbo Definição Critérios de Classificação 

 

Verbos Simples 

Verbos que não sofrem 
modificação espacial e são 
usados de forma direta. 

Morfológico 
- Não envolvem alterações na 
forma ou no espaço; - 
Flexionam-se para aspecto. 

 

Verbos de 
Concordância 

Verbos que se movem de 
um ponto de origem 
(sujeito) para um ponto 
de destino (objeto), 
indicando relações de 
concordância gramatical. 

Fonológico, morfológico. 
sintático e semântico 

- Incluem modificações que 
refletem a relação entre o 
sujeito e o objeto, utilizando o 
espaço. 

 

 

Verbos Espaciais 

Verbos que indicam 
relações espaciais, não 
envolvendo concordância 
gramatical, mas sim 
movimentos que refletem 
a interação com o espaço. 

Exibem morfologia 
locativa 

Fonológico, morfológico. 
sintático e semântico 

- Envolvem a utilização do 
espaço, sem alterações 
gramaticais, focando na direção 
e na trajetória do movimento. 
- Ocorrem combinações de 
morfemas locativos, nominais, 
instrumentais e de modo que 
ocorrem simultaneamente são 
possíveis, afixos de 
concordância são exclusivos 
desses afixos. 

 

Verbos direcionais 
e locativos 

Verbos que indicam a 
direção de uma ação e 
requerem um movimento 
direcionado para indicar 
os participantes da ação 
(sujeito e objeto).  

Morfofonológico e sintático 
- A direção do movimento do 
verbo não é apenas uma 
característica fonológica, mas 
também é fundamental para a 
estrutura sintática, já que a 
localização espacial ajuda a 
identificar o sujeito e o objeto 
da ação. 
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Fonte: De autoria própria. 

Ao integrar esses tipos de verbos, observa-se que os critérios de 
classificação desta classe de palavra aberta, em línguas de sinais, são 
multifacetados e interdependentes. Cada tipo não apenas enfatiza um 
aspecto particular da execução e organização visuo-espacial, mas também 
ressalta como os parâmetros fonológicos, morfológicos, sintáticos e 
semânticos se interligam para formar um sistema expressivo singular. Essa 
abordagem mostra a capacidade das línguas de sinais de transmitir 

 

 

Verbos indicativos 

Verbos que indicam os 
participantes da ação ao 
modificar sua trajetória no 
espaço. 

 

 

Morfofonológico e sintático 
- Modificam sua trajetória para 
mostrar quem está realizando a 
ação e quem a recebe. 
- Movem-se de um ponto de 
origem (sujeito) para um ponto 
de destino (objeto). 
- Apresentam flexões espaciais 
sistemáticas 

 

Verbos Reversos 

Ações que especificam a 
inversão ou retorno do 
movimento, implicando 
processos de retorno a 
um estado anterior. 

Morfofonológico, sintático e 
semântico 
- Caracterizam-se por reverter a 
direção do movimento, 
alterando a interpretação da 
ação. 
- Verbos em que ocorre a 
mudança de direção do 
parâmetro do movimento. 

 
Verbos Manuais 
 ou classificadores 

Verbos que representam 
objetos ou ações de 
forma mais 
contextualizada, 
agregando informações 
visuais que ampliam o 
espectro de significados 
possíveis. 
 

Fonológico, morfológico. 
sintático e semântico 
- Destacam as configurações e 
movimentos das mãos como 
portadores principais do 
significado, focando na forma 
manual e na modulação do 
espaço. 

 
Verbos de 
Movimento 

Enfatizam o 
deslocamento espacial 
como componente 
essencial de seu 
significado.  

Morfossintático e semântico 
- Distinguem-se pelo uso de 
trajetórias e direções que 
refletem mudanças de posição 
no espaço, assumindo, além do 
conteúdo semântico de ação, 
um papel morfossintático de 
regulação de relações entre 
sujeitos e objetos através da 
flexão espacial.  
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nuances complexas e, ao mesmo tempo, sublinha a necessidade de 
modelos teóricos que considerem a totalidade desses elementos. 

 

Considerações finais 

 

A análise realizada, fundamentada na tríade classificatória dos 
verbos em língua de sinais americana (ASL) proposta por Padden (1988) e 
complementada por estudos subsequentes, ressaltou a importância dos 
critérios fonológico, morfológico, sintático e semântico na definição e 
diferenciação dos tipos verbais. Essa articulação de elementos não só 
revela a riqueza dos mecanismos linguísticos subjacentes às línguas de 
modalidades visual-espacial, mas também reforça a interdependência dos 
processos que regem a organização da sentença e a expressão de ações, 
estados e mudanças. 

Ao classificar os verbos em categorias e subcategorias, a pesquisa 
bibliográfica permitiu identificar convergências nos estudos, evidenciando 
que, apesar das variações tipológicas, há um consenso quanto à 
necessidade de se considerar aspectos integrados da forma e do 
significado. Essa abordagem integradora não apenas contribui para a 
compreensão dos universais linguísticos existentes nas línguas de sinais, 
mas também oferece subsídios teóricos relevantes para a construção de 
materiais didáticos e metodologias de ensino mais eficazes, em especial 
para a Língua Brasileira de Sinais (Libras). 

Dessa forma, conclui-se que o avanço no entendimento dos 
critérios que orientam a classificação dos verbos em línguas de sinais é 
fundamental para ampliar o campo de estudos linguísticos e promover a 
valorização dessas línguas enquanto recursos comunicativos completos e 
complexos. Assim, o presente estudo aponta para a importância de 
investigações futuras que explorem em maior profundidade as relações 
entre os diferentes níveis de análise linguística, fortalecendo a base teórica 
que apoia o desenvolvimento pedagógico e a difusão dessa modalidade 
linguística tão rica e multifacetada. 
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